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RESUMO: A fertilização do solo pode influenciar a comunidade de fungos micorrízicos 

abusculares (FMA) e consequentemente a produção de glomalina. O objetivo do trabalho foi 

avaliar os teores de glomalina facilmente extraível (GFE) e total (GT) em classes de 

agregados de um Latossolo Vermelho distroférrico com e sem fertilização química. Os 

tratamentos foram com e sem fertilização química, com quatro repetições. O solo foi coletado 

nas profundidades 0,00–0,10 e 0,10–0,20 m para determinação dos os teores de GFE e GT nas 

classes de agregados 0,25-0,50; 0,50-1,00; 1,00-2,00; 2,00-4,00; 4,00-8,00 e >8,00 mm. As 

maiores concentrações de GFE e GT foram observadas nos agregados de diâmetro 

intermediário de 1,00 a 4,00 mm. Foram encontrados maiores teores de GFE na camada 

superficial no tratamento com fertilização química. Em contrapartida, a fertilização reduziu a 

GFE e a GT dos agregados da camada 0,10-0,20 m. A fertilização acidifica a camada 

superficial do solo, estimulando a comunidade de FMA e aumentando a produção de GFE, 

entretanto, a fertilização aumenta as concentrações de fósforo nas camadas subsuperficiais, 

diminuindo os teores de GFE e GT nessa camada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: fungos micorrízicos arbusculares, estrutura do solo, microbiologia do 

solo. 

 

INTRODUÇÃO 

A glomalina é uma glicoproteína que participa ativamente na formação e estabilidade 

de micro e macroagregados do solo (Souza et al., 2012), podendo ser encontrada em duas 

frações: a glomalina facilmente extraível (GFE), que representa a glicoproteína formada mais 

recentemente, localizada principalmente na superfície dos agregados, por isso mais propensa à 

degradação; e a glomalina total (GT), que representa a fração total da glomalina no solo, 

presente no interior e na superfície dos agregados, fortemente ligada às partículas minerais e 

de difícil remoção (Wright et al., 2007).  
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A produção de glomalina pode ser afetada por fatores que influenciam a micorrização 

das plantas, como a fertilização do solo. O efeito da fertilização e a produção e distribuição de 

glomalina nas diferentes classes de agregados ainda é controverso e precisa ser mais bem 

entendido. De acordo com Souza et al. (2012) a fertilização e o aumento do teor de carbono e 

nutrientes, sobretudo do fósforo, reduz a produção de glomalina. Em contrapartida, Wright et 

al. (2007) encontraram resultados contrários, no qual o efeito da fertilização, aumentou a 

concentração de glomalina nos agregados. Essa dualidade pode acontecer também para os 

Latossolos, sendo necessárias mais informações sobre esse aspecto.  

A hipótese do trabalho é que a glomalina está mais concentrada em agregados de 

maiores diâmetros e que a fertilização química do solo diminui a produção de glomalina. 

Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar os teores de GFE e GT nas classes de agregados de 

um Latossolo Vermelho distroférrico com e sem fertilização química. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), em 

Londrina, PR, em Latossolo Vermelho distroférrico de textura muito argilosa. O delineamento 

experimental adotado foi blocos ao acaso, com quatro repetições e com dois tratamentos: 

controle sem fertilização química e tratamento com fertilização química (NPK) de acordo 

com a análise de solo e recomendação para a cultura da aveia, cultura presente no local 

durante a coleta de solo. As amostras de solo foram coletadas nas camadas 0,00–0,10 e 0,10–

0,20 m, sendo utilizados para determinação dos teores de GFE e GT nas classes de agregados. 

A distribuição das classes de agregados foi determinada por meio de tamisamento 

úmido, conforme método adaptado por Castro Filho et al. (1998), utilizando-se as peneiras de 

malha de 0,25, 0,50, 1,00, 2,00, 4,00 e 8,00 mm de diâmetro. A determinação dos teores de 

glomalina foi realizada de acordo com Wright e Upadhyaya (1998).  

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro-Wilk) e 

homogeneidade de variâncias (Levene). Utilizou-se a análise fatorial (2 tratamentos x 6 

classes de agregados) na análise de variância e o teste t para comparação de médias a 95% de 

confiança.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na camada superficial (0,00-0,10 m) foram encontrados maiores teores de GFE no 

tratamento com fertilização química em relação ao tratamento controle, entretanto a GT não 

foi influenciada (Tabela 2). O uso de fertilização química possivelmente acidificou a camada 
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superficial do solo (pH = 4,7) em relação ao não fertilizado (pH=5,1) (Tabela 1). Dessa forma, 

a acidificação estimula o predomínio de FMA sobre bactérias e outros organismos e, 

consequentemente, aumenta a concentração de glomalina no solo (Souza et al., 2012).  

Na camada de 0,10-0,20 m a fertilização do solo reduziu os teores de GFE e GT 

(Tabela 2). A redução de glomalina nos agregados do tratamento com fertilização ocorreu em 

função dos efeitos do teor de fósforo disponível adicionado pelo fertilizante mineral em 

relação ao tratamento sem fertilização. Nesse sentido, os maiores teores de fósforo disponível 

com a fertilização, 7,95 mg dm
-3

 contra 6,73 mg dm
-3

 do controle, sem o efeito da 

acidificação (pH 4,7 no tratamento com fertilização e 4,8 naquele sem fertilização), reduziram 

a associação de FMA com as raízes das plantas e, consequentemente, reduziu a produção de 

glomalina (GT e GFE) ao longo do tempo. Em solos com altas concentrações de fósforo os 

sinais moleculares emitidos pelas plantas são reduzidos e, por conseguinte os FMA que 

necessita dos fotoassimilados para a colonização são inibidos (Souza et al., 2012). 

Em relação à distribuição de GFE e GT nas classes de agregados, foram encontrados 

maiores valores de ambas as frações nos agregados de diâmetro intermediário (1,00-4,00 

mm), independentemente da fertilização e da camada (Tabela 2). A alta presença de ferro em 

Latossolos Vermelhos distroférrico pode ter sobreposto o efeito de cimentação da GFE e da 

GT na formação de agregados menores (0,25-0,50 mm). Para os Latossolos argilosos, os 

efeitos físico-químicos de cimentação das partículas minerais na formação de microagregados 

são potencializados em solos com maiores teores de óxidos de ferro, principalmente a 

hematita (Dufranc et al., 2004). Assim, é possível inferir que o ferro presente no solo foi mais 

eficiente para a estabilização dos microagregados, conferindo a glomalina um carácter 

secundário na formação e estabilização desses microagregados.  

Nos agregados de maiores diâmetros (4,00-8,00 e >8,00 mm) não foram encontrados 

teores elevados de glomalina (GFE e GT). Esse resultado sugere que a formação de 

macroagregados maiores que 4,00 mm está mais relacionada ao efeito de raízes e hifas de 

fungos. Além do mais, a atividade da macrofauna pode contribuir para a formação de 

agregados com diâmetros superiores a 4,00 mm, principalmente, minhocas e cupins, que além 

de unir as partículas do solo fisicamente devido à formação de túneis e galerias, contribuem 

ainda com a cimentação, devido à ingestão e transformação em grumos (Huerta et al., 2013). 

 

CONCLUSÕES 
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A glomalina (GFE e GT) possui maior participação na formação e estabilidade de 

agregados de diâmetros intermediários (1,00-4,00 mm).  

A fertilização química acidifica a camada superficial do solo, estimulando a 

comunidade de FMA e consequentemente, aumenta a produção de GFE.  

Na camada subsuperficial (0,10-0,20 m), a fertilização aumenta as concentrações de 

fósforo, diminuindo a micorrização e consequentemente os teores de glomalina nessa camada. 
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Tabela 1. Análise química do solo, com fósforo (P), carbono (C) e pH das camadas 0,00-0,10 e 0,10-0,20 m. 

Camada Fertilização P (mg dm
-3

) C (g dm
-3

) pH 

0,00-0,10 
sem 12,1 17,45 5,1 

com 33,6 17,45 4,7 

0,10-0,20 
sem 6,73 12,98 4,8 

com 7,95 13,34 4,7 
 

Tabela 2. Teores de glomalina facilmente extraível (GFE) e glomalina total (GT) em classes de agregados de um 

Latossolo Vermelho distroférrico nas camadas 0,00-0,10 e 0,10-0,20 m. 

 Camada 
Classes de agregados (mm)  

 0,25-0,50 0,50-1,00 1,00-2,00 2,00-4,00 4,00-8,00 >8,00  

  GFE (mg g
-1

)   

Sem 0,00-0,10 0,09 Bd* 0,31 Ac 0,67 Aa 0,75 Aa 0,60 Aab 0,43 Abc  0.48B 

Com 0,00-0,10 0,57 Abc 0,55 Abc 0,70 Aab 0,86 Aa 0,53 Abc 0,34 Ac  0.59A 

Sem 0,10-0,20 0,60 Aa 0,45 Aabc 0,22 Ad 0,55 Aab 0,34 Acd 0,37 Abcd  0.42A 

Com 0,10-0,20 0,31 Bab 0,25 Bb 0,26 Ab 0,42 Ba 0,43 Aa 0,34 Aab  0.34B 

  GT (mg g
-1

)   

Sem 0,00-0,10 0,47 Bb 1,03 Aab 1,68 Aa 1,72 Aa 1,27 Aab 0,86 Bb  1.17 A 

Com 0,00-0,10 1,27 Ab 1,39 Aab 1,43 Aab 1,74 Aa 1,20 Ab 1,21 Ab  1.38 A 

Sem 0,10-0,20 0,73 Aa 1,09 Aa 1,15 Aa 1,21 Aa 1,17 Aa 1,19 Aa  1.09 A 

Com 0,10-0,20 0,82 Ab 0,66 Ab 0,31 Bc 0,66 Bb 1,22 Aa 1,32 Aa  0.83 B 
* Médias seguidas de mesma letra minúscula, na linha e maiúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste t a 

95% de confiança (p-valor ≤ 0,05). 


